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LEUCITA (leucite) - Mineral do Grupo dos Tectossilicatos. Grupo dos Feldspatóides. KAlSi2O6. Do grego leukos 
(branco), por sua cor. (sin. granada-branca, leuzit). 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramidal-tetragonal (4/m) a temperaturas normais, pseudo-cúbico. Muda 
gradualmente, por aquecimento, até que a cerca de 625ºC torna-se cúbica com ao = 8,4Å. As leucitas cúbicas e 

tetragonais têm ambas 16(KAlSi2O6) na malha unitária. Grupo espacial e malha unitária: I41/a, ao = 13,055-13,057Å, 
co = 13,749-13,753Å, Z = 16. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da leucita (tetragonal) em difratograma de raios X (modificado de Pavese et al., 
2008). 

 

Estrutura: a estrutura da leucita é um esqueleto tridimensional de (Si,Al)-O semelhante a estrutura da analcima e da 
polucita. Na estrutura da leucita, os tetraedros (Si,Al)O4 estão unidos uns aos outros, compartilhando os quatro 
oxigênios, em todas as direções, constituindo uma rede tridimensional de tetraedros, cujo arranjo forma anéis de 6 
tetraedros e de 4 tetraedros. Nesta estrutura, o arranjo entre os anéis, formam grandes cavidades ocupadas por 
átomos de K. 
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Figura 2 - estrutura da leucita. (modificado de Mazzi et al., 1976; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Leucite.jpx#.WW0I2eSot9A). 

 

Hábito: ocorre como agregados granulares a densos; grãos disseminados, raramente granular ou maciço. Os cristais 
são trapezoidais, semelhantes aos de granada, euédricos com 24 faces (leucitoedros), frequentemente com faces 
estriadas. Cristais euedrais pseudo-cúbicos são comuns. Geminação: de repetição {110} e {101}, outras orientações 
resultam de duas complexas faces de deslocamentos resultantes de transformações durante o resfriamento. 
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Propriedades físicas: uma direção de clivagem muito fraca {110}; fratura: irregular a conchoidal; quebradiço; Dureza: 
5,5-6; densidade relativa: 2,45-2,5 g/cm3. Transparente a translúcido; incolor, branca ou cinzenta, amarelo esverdeado; 
cor do traço: branco; brilho: vítreo. 
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Figura 3 – cristais de leucita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
 

Propriedades óticas: Cor: incolor em seção delgada. Relevo: moderado a forte negativo, n < bálsamo ( = 1,509-

1,511,  = 1,508-1,511). Extinção: com frequência é ondulante. Uniaxial (+).  = 0,001. Dispersão: moderada. Pode ser 
anomalamente Biaxial com 2V muito pequeno. 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções delgadas. A), B), C), D) cristais de leucita (isométricas) em rocha vulcânica 
alcalina. Lct: leucita. N.D. nicóis descruzados. N.C. nicóis cruzados. 
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Figura 5 – carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência e valores de birrefringência máxima ( =  - 

) de cristais de leucita (tetragonal) com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 

 

Composição química: Aluminossilicato de potássio. A substituição de K por Na raramente excede 10%. O número de 
átomos (cátions e ânions) por unidade de fórmula (a.p.u.f.) é calculado na base para 6 (O). (1) KAlSi2O6. (2) leucita 
(Villa Sennia, Itália). (3) leucita (Serra Central de Nevada, EUA). (4) leucita em leucitito (Congo). (5) leucita em 
agregado gigante de leucita (Congo). (6) pseudoleucita em tinguaíto (Montana, EUA). (2), (3) análise compilada de 
http://handbookofmineralogy.org/pdfs/leucite.pdf; (4), (5), (6) análises compiladas de Deer et al. (1981). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) (6) 

SiO2 55,06 54,60 54,00 54,62 54,66 57,42 

TiO2  0,03 0,13 0 0,17 0,24 

Al2O3 23,06 21,97 22,30 22,93 23,15 21,85 

Fe2O3  0,89  0,26 0,36 1,70 
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FeO  0,14 0,63 0,26 0,11 0,00 

MnO     0,01 0,03 

MgO   0,08 0,00 0,04 0,07 

CaO  0,10 0,09 0,08 0,11 0,19 

BaO   0,00   0,28 

Na2O  0,23 0,42 0,66 0,63 4,78 

K2O 21,58 21,45 21,60 21,02 20,04 13,4 

P2O5     0,08  

H2O+    0,12 0,26 0,27 

H2O-    0 0,05 0,03 

Total 100 99,41 99,25 99,95 99,77 100,26 

 

Propriedades diagnósticas: associação mineral e hábito dos cristais. Facilmente decompõem-se em HCl, sem 
gelatinização. Funde a 1.686ºC. Petrograficamente distingue-se da analcima por esta apresentar frequente geminação 
complexa e ter índices de refração mais baixos. A leucita distingue-se dos minerais do grupo da sodalita, por estes 
apresentarem relevo moderado a forte negativo, serem isotrópicos, e algumas vezes, por serem azuis pálidos em 
lâmina delgada. O microclínio apresenta birrefringência e refringência mais elevadas e é biaxial. 

 

Gênese: é um mineral característico de lavas básicas alcalinas, ricas em K (comum em basanitos leucíticos, tefritos 
leucíticos, basaltos leucíticos-melilíticos, ancaramitos, fonólitos, tinguaítos, etc). Frequentemente a leucita está 
completamente substituída por um intercrescimento de feldspato alcalino rico em K e nefelina, ou está rodeada por 
uma auréola que consiste principalmente de FK e nefelina (pseudoleucita). 
 

Associação mineral: ocorre associado a feldspato potássico, nefelina, analcima, natrolita, kalsilita. 

 

Ocorrências: no Brasil ocorre no maciço alcalino de Poços de Caldas (MG) e na Serra do Tinguá (RJ). 
 

Variedades: Pseudoleucita - substituição completa de leucita por intercrescimento de feldspato alcalino rico em K e 
nefelina, ou auréola que envolve a leucita constituída principalmente de feldspato potássico e nefelina. Esses 
intercrescimentos podem mostrar disposição zonal. É uma mistura de ortoclásio, nefelina e analcima em 
pseudomorfose sobre leucita. Do grego pseudos (falso) + leucita. 

 

Usos: é uma importante matéria-prima para as indústrias de vidro e cerâmica. 
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